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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular / Curricular
Unit:

[3181200096] Educação e Desenvolvimento
Comunitário 
[3181200096] Education and Communitarian
Development

Plano / Plan: 2016-2017

Curso / Course:
Educação Social 
Social Education

Grau / Diploma: Licenciado

Departamento / Department: PCE - Psicologia e Ciências da Educação

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
Ciências da Educação 
Ciências da Educação 

Ano Curricular / Curricular Year: 2

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 5

Horas de Trabalho / Work Hours: 0135:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0030:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0030:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

[2039] Henrique Manuel Pereira Ramalho - 4h

 ; [2065] Luís Nuno Figueiredo e Sousa - 0h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2039] Henrique Manuel Pereira Ramalho - 2h 

[2195] Jorge Adolfo de Meneses Marques - 30h 

[504027] Catarina Liane Teixeira de Castro Araújo - 28h 

Objetivos de Aprendizagem

- Desenvolver capacidades de análise, de planificação e de resolução de problemas e de realidades
socioeducativas concretas

- Desenvolver o domínio de instrumentos de análise de necessidades e de avaliação de projetos de
educação e intervenção comunitária

- Consolidar métodos e processos de intervenção socioeducativa e comunitária

- Refletir criticamente sobre práticas de educação e intervenção em contextos comunitários/locais reais

- Promover a aquisição de competências orientadas para o desenvolvimento de projetos e planos de
intervenção em contextos comunitários diferenciados

- Desenvolver capacidades de análise, de planificação e de resolução de problemas e realidades
socioeducativas concretas

- Consolidar métodos e processos de intervenção socioeducativa e comunitária

- Refletir criticamente sobre práticas de educação e intervenção em contextos comunitários/locais reais
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

«Conteudos Programáticos para a Página da Escola»

1. OBSERVAÇÃO E ANÁLISE DE PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO E INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA

1.1. O estatuto do saber da intervenção comunitária e sua relação com a ação social

1.2. Intervenção comunitária para e no desenvolvimento local

1.3. As metodologias e instrumentos de análise e de ação na intervenção comunitária

2. MODELOS DE ANÁLISE DE NECESSIDADES E DE AVALIAÇÃO DE PROJETOS DE EDUCAÇÃO,
INTERVENÇÃO E DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

2.1. O contexto histórico e político-cognitivo da revalorização do local e do comunitário

2.2. A visão objetivista e subjetivista da comunidade

2.3. Análise institucional, análise sistémica e investigação-ação

3. PLANIFICAÇÃO, GESTÃO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS DE EDUCAÇÃO E INTERVENÇÃO
COMUNITÁRIA

3.1. Métodos e técnicas de planificação, gestão e avaliação de projetos de intervenção comunitária

4. PROCESSOS E PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO E INTERVENÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E
PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIOS

4.1. Os projetos de intervenção comunitária
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Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Os conteúdos inscritos no programa da unidade curricular de Educação e Desenvolvimento Comunitário
pretendem contribuir de forma crítica e reflexiva sobre as questões que hoje determinam as dinâmicas
sociais, culturais, políticas e ideológicas que afeta ou interferem com os processos que visam o
desenvolvimento das comunidades, perspetivando-os como verdadeiros processos e atividades de índole
socioeducativa. Ou seja, o quadro geral de conteúdos da unidade curricular afere a uma linha finalizante da
preparação profissional e cultural do educador social no sentido de se apropriar teórica, concetual e,
também, na prática, dos conceitos e conhecimentos que lhes subjazem de educação permanente e de
educação comunitária como processos de desenvolvimento comunitário, sintetizando-os nos conceitos de
educação popular  e educação comunitária. 

Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

Trata-se de uma metodologia de co-construção do conhecimento, metódica e cientificamente informada, operada pelo estudo e análise teórica das

matérias programadas e, subsequentemente, pela sua discussão, compreensão e aplicação a situações, contextos e fenómenos sociais,

convocados para o efeito a partir da realidade social concreta. A leitura e análise de textos científicos; visualização de filmes; contatos diretos com

situações reais, sessões plenárias com especialistas convidados, entre outros recursos metodológicos, configuram as estratégias metodológicas e

recursos didáticos que devem ser privilegiados na prossecução dos objetivos e dos conteúdos programáticos. Os instrumentos a privilegiar na

avaliação dos alunos, em conformidade com o Regulamento de Frequência e Avaliação da Escola Superior de Educação de Viseu, passa pela

realização de frequência ou de relatórios/trabalhos individuais, trabalhos de grupo e exames nas épocas de avaliação posteriores ao período de

avaliação contínua. O instrumento de avaliação individual contínua, seja em modelo de frequência, seja em modelo de relatório/trabalho individual

é de caráter obrigatório. 
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Avaliação

Trata-se de uma metodologia de co-construção do conhecimento, metódica e cientificamente informada, operada pelo estudo e análise teórica das

matérias programadas e, subsequentemente, pela sua discussão, compreensão e aplicação a situações, contextos e fenómenos sociais,

convocados para o efeito a partir da realidade social concreta. A leitura e análise de textos científicos; visualização de filmes; contatos diretos com

situações reais, sessões plenárias com especialistas convidados, entre outros recursos metodológicos, configuram as estratégias metodológicas e

recursos didáticos que devem ser privilegiados na prossecução dos objetivos e dos conteúdos programáticos. Os instrumentos a privilegiar na

avaliação dos alunos adotam o formato de duas componentes: individual e de grupo, atribuindo-se ponderações similares: 50% para ambas as

modalidades de avaliação.

 

SOBRE O USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA)

 a) No âmbito da unidade curricular, o uso de IA é permitido de  em termos qualitativos, devendo limitar-se a tarefas deforma condicionada

investigação (onde se incluem ideias, exercícios de  , planificações, traduções intermédias ou revisões de linguagem fornecidas porbrainstorming

IA), as quais deverão, em momento posterior, ser filtradas/revistas/transformadas pela intervenção exclusiva e singular dos/as alunos/as autores

dos trabalhos. Em conformidade, não é admissível, em termos de contabilidade quantitativa, qualquer percentagem de texto da autoria exclusiva

da IA. Ou seja, não são admissíveis conteúdos gerados por IA sem que, posteriormente, sejam revistos, de forma crítica e absolutamente singular,

pelo/a aluno/a.

 

 b) Os alunos devem anexar, no final de cada trabalho, um parágrafo de reconhecimento do tipo de utilização de IA, indicando: ?Declaro ter

utilizado a ferramenta [nome], versão [x.y], exclusivamente para [finalidade], tendo validado criticamente os resultados.?

 

 c) O uso não declarado de IA em trabalhos sujeitos a avaliação constitui incumprimento, com as devidas consequências, designadamente no que

diz respeito à prática de fraude, com o enquadramento dado pelo Regulamento Pedagógico, de Frequência e Avaliação da ESEV (IP Viseu).

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Através das metodologias propostas, procura-se proporcionar conhecimentos e aprofundar temáticas
relacionadas com a educação enquanto fator de desenvolvimento comunitário. Para tal, propõe-se a
compreensão crítica e complexa de conceitos como educação, educação permanente, educação popular e
educação comunitária, propiciando-se condições científicas e pedagógicas para que os alunos se apropriem,
criticamente de um vasto conhecimento teórico e prático que envolve toda uma teoria crítica da educação
social, na sua relação com a sociedade, as comunidades, as políticas educativas e sociais e, mais
particularmente, com os contextos mais próprios do trabalho social. 
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